

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		




		

			[image: ]


			Universidade Estadual de Londrina


			



			Reitora 


			Berenice Quinzani Jordão


			



			Vice-Reitor


			Ludoviko Carnasciali


			




			[image: ]


			Editora da Universidade Estadual de Londrina


			



			Diretor


			Luiz Carlos Migliozzi Ferreira de Mello


			



			Conselho Editorial


			Abdallah Achour Junior  


			Daniela Braga Paiano 


			Edison Archela


			Efraim Rodrigues


			Luiz Carlos Migliozzi Ferreira de Mello (Presidente)


			Marcos Hirata Soares


			Maria Luiza Fava Grassiotto


			Maria Rita Zoéga Soares


			Rodrigo Cumpre Rabelo


			Rozinal Antonio Miami


			



			A Eduel é afiliada à


			[image: ]



			[image: ]



			[image: ]


		




		

		


		

			Catalogação elaborada pela Divisão de Processos Técnicos da


			Biblioteca Central da Universidade Estadual de Londrina.


			



			Dados Internacionais de Catalogação-na-Publicação (CIP)


			F676i   Fonseca, Carlos.


				Instagrampos [livro eletrônico] / Carlos Fonseca. – Londrina : Eduel Expressão Artística, 2018.


				1 Livro digital. 


				Disponível em: http://www.eduel.com.br


				ISBN 978-85-7216-877-9


				1. Contos brasileiros. 2. Ficção brasileira. I. Título. 


			 CDU 869.0(81)-34


			



			Direitos reservados à


			Editora da Universidade Estadual de Londrina


			Campus Universitário


			Caixa Postal 10.011


			86057-970 Londrina – PR


			Fone/Fax: 43 3371 4673


			e -mail: eduel@uel.br


			www.eduel.com.br


			Depósito Legal na Biblioteca Nacional


			



			2018


		




		

		


		

			São José dos Campos 2014-2015


			



			



			



			Dedicados a um certíssimo


			Cheirinho de Avelã


		




		

			001


			#SeÉPraComeçarLáVai


			Disse o poetarinho pés de barros dias e noites antes de se enfiar manoel borboleta pelos céus a fora a dentro: noventa por cento do que está escrito aqui é invenção, os outros dez por cento são ficção... Muitos já expressaram essa equação de modos diferentes, um dos quais diz que poesia é noventa por cento de transpiração e dez por cento de inspiração... De todo modo, poesia não é só poema. Nem prosa é só referência. Tem por aí muito poema sem poesia, dependurado em brancos de páginas e de versos. E muita poesia em prosa, correndo em versos do tamanho de parágrafos. Esta aqui é mais uma obra de ficção. E, como toda obra de ficção, fluctuat nec mergitur... Aderna, mas não afunda. Como a velha e bela Paris de todas as luzes.


			Os escritores imaginam coisas em que as pessoas vão acreditar só depois que delas tomarem conhecimento como leitores. A única exigência é que você, é, você aí que me tem diante dos olhos, saiba ler e entender as palavras e consiga virar com cuidado as páginas desse livro, que livro custa caro e as árvores estão no fim, pela hora da morte. Este ofício é simples: eu, ou alguém por mim, escreve e você lê... É costume neste ofício delegar nossa palavra a um narrador onisciente que fala em terceira pessoa. É o jeito de eu me descolar dessa pele de palavras e continuar vivendo minha vida, mas de olho nessa outra, que isso aqui é lugar de outra gente, que vive feito gente.


			Où sont les neiges d’antin? Onde estão mesmo as neves de outrora? Tempos atrás pedagogos diziam que, na vida, devemos ter objetivos, metas, a cumprir, a alcançar... Na molenguice imperativa das mídias de hoje, pedabobos falam de sonhos... Não estou de acordo com esses termos nesses termos, não. Certo, nunca desista de seu sonho: quando ele acabar numa padaria, procure em outra. Se de objetivo se trata, arregace as mangas, enxugue o suor e meta a cara e a coragem, que o trabalho engrandece e não danifica e a galinha mais gorda é a que está sendo criada em seu galinheiro mesmo.


			Mas acho melhor mesmo deixar que meu sombra poste os instagrampos que captar a partir de mim e você os compartilhe com um click ou um pensamento acumpliciado: serão dele os dedos que vou usar para digitar essas histórias que vão entrando e, principalmente, saindo de minha cabeça, vindas sabe-se lá de onde, feitas de raiva e de paixão, tanta gente já teorizou sobre isso, até em cavalo de macumba e possessão espírita já falaram... e fizeram equações: tanto de inspiração, quanto de transpiração, como você leu acima... E sobre as relações do escrito numa narrativa com a realidade, ou a verdade... e da força, do poder, da influência, do narrado num escrito sobre a vida real ou vice-versa... Um romance ou um poema podem fazer uma revolução? Já resultaram em suicídios românticos, não é, Werther? Ou em prisões políticas, a gente caminhando e cantando... Uma cena de um filme pode mudar ou instigar um comportamento negativo ou positivo num adolescente ou num adulto? Sei lá, cara, meus caros, aqui não é lugar de discutir isso não, pelo menos eu é que não caio nessa agora, que não é minha obrigação ou agenda deste instante... A pós-graduação universitária ou as análises extramuros com suas teses e artigos que dêem conta disso e consigam passar os resultados e as análises para diante. Mas duvido um pouco. O que é que de análises produzidas dentro da Universidade já se incorporou ao dia a dia real do lado de fora dela?


			Agora é com vocês... Como diziam o Roberto Carlos, bye... e o Arnold Schwartzenegger, Hasta la vista, baby... I’ll see you at Ravello – Ci vediamo in Ravello...
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			#IssoÉMesmoProgramaDeÍndio


			E ae, galera? Aqui, agora, Porungaba escrevendo. Porungaba sombra escritor autor esses instagrampos aqui. Porungaba digitando aquilo alter ego passa silêncio. Eu, Porungaba, apelido Porunga, índio tupi caingangue meio coroado meio botocudo, primo Raoni, Juruna, Kakáwerá, Aritana, Paraguaçu gostosona, meio primo Peri, Ceci e Moacir, nasci dez mil anos atrás, uma tarde data recente vi caravelas Cabral em dúvida estavam Ilha Vera Cruz ou Terra Santa Cruz. Outro dia ainda vi trem maria-fumaça chegando terras família oeste paulista, tio Yacri correndo feio de zitalianos. Depois disso vi muita coisa, já contei outro livro. Agora alter ego digitando minha cabeça histórias ele pensa. Trabalho bom meu, não cansa cabeça nem corpo, palavras vão passando imantadas, saem ponta dedos; sempre sentado sombra, água fresca, luz elétrica, monitor de led: ouço música clássica, gosto Gimnopédies, muito Schumann, muito blues também, cantoras americanas negras narigudas (ih Porungaba vai processado, hein, patrulhas aí de plantão)... Gosto outras coisas também, tipo queijo camembert, vinho uvas carménère, rerererereler Proust, história Diadorim & Riobaldo no redemunho, tango arrentino lechítimo ou piazzolado, tapioca romeu e julieta, água S.Pellegrino, cafezinho expresso curto puro demorado, beijo boca, Veneza, Saint-Germain des Près, Chiado, Banhado, Vila Ady’ Anna, lichia da fazenda Maeda, de Basutosu né, um monte outras coisas, lista bem comprida. Ama Cheirinho Avelã. Porungaba fala escreve assim não por que seja índio. Fala escreve português sem penduricalhos, português clean, mas ainda sombra latim, uma última flor deslaçada Lácio. Português econômico, sem desperdício, com sustentabilidade. Porungaba gosta caminhada floresta, corria mata atlântica domingo de manhã, depois na madeira já podre lugar chamado Ibirapuera, mas vai mudar cidade mais limpa e civilizada, onde três primeiros vereadores primos meus e por isso Saint-José des Près de alamedas e cafés novo endereço nosso. Mas aí vem já vindo gente, história, vou salvar este aqui negócio e postar. Bye. Porungaba agora piscografa... escreve piscando... kkkkkk
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			#UmaCobraSemLagarto


			Eis que não nasceu Eva nem Paradiso. Naquela São Sebastião do Borboleta, cujo brasão ostenta a legenda Lucet per se, veio ao mundo como Josué de Lemos, mas com esse nome não ousaria nem usar os saltos agulha de sua madrinha Zezé, que lhe incentivava as boquinhas redondinhas de muxoxo, muito menos subir ao palqueto iluminado da boate Medieval, no Alto Augusta, naqueles áureos e heróicos anos dos Seventies. Pois esse Josué que naquele club em Eva se larvava explodindo em luzes naquele número do show de variedades em que, travestida de empregadinha vestida de sinhaninhas, dublava a Rainha da Noite da Flauta mágica de Mozart em rotação alterada enquanto fingia passar toneladas de lençóis à vista de uma plateia que ria muito despregada dando alegremente todas as bandeiras. Numa noite de embalos de sábado, lotação máxima, Augusta entupida de gentes muito malucas e carros muito envenenados, Donna Summer melting in the dark pela décima vez seu Mac Arthur Park, um certo Vladimir Zavoyko Kalashnikovsky, um fazendeiro ucRaniano branquelo como a neve de sua marfínica Sebastopol, loucamente apaixonado pelos tons de ébano lazulado da pele daquela aparição régia, arrebatou aquele alucinado anjo negro de lantejoulas costuradas a mão uma a uma na varanda da quitinete da rua Vitória para as distantes florestas de taiga da Crimeia, antiga Táuride. O casal, sempre fumado de pesada carga de brigada nada ligeira, nunca sabia se acabara de chegar ao istmo de Peretop ou se ainda estava na distinta Balaclava, e foi de uma dessas fazendas de Vladimir que Eva passou a carregar consigo, enrolado no seu, aquele corpo luciferino dourado e escamilhento que atendia pelo nome de Sssassá Sssargosss. Aos poucos domesticou-a, ofídia como pet, três metros de escamas douradas perfeitas e perfeitamente alinhadas num padrão cashmere furta-cor iridescente. Vladimir não viveu muito tempo mais e Eva vendeu todas as suas dachas e seus Hunds para os corruptos oficiais do governo gorbatchoviético e foi se fixar em Ravello, aux alentours de Salerno, Itália. As trocas de pele de Sssasssá se sucederam lentas e compassadas, e Eva Paradiso é agora uma viúva negra de 80 anos, profundos olhos verdes, rijas carnes de ascendência bantu-nagô em volumes densos, quase dois metros de altaneirice de capataz e dengo de moleca de cheiros, que vive dedicada à sua pet que dorme várias vezes ao dia geometricamente enrodilhada sobre si mesma numa banheira de mármore adamita branco como a cor do medo das presas de que se alimenta à noite quando sai da villa para refazer suas energias em lautas ceias cruas de sangue quente de distraídos esquilos às voltas com as pequeninas mordidas que dão nas castanhas que lhes perfumam as carnes e que caíram desmaiando ao chão tocadas pelas brisas invernais que já chegam àquela Ravello, onde Eva pontificou e ainda pontifica acima das plateias sofisticadas dos concertos de outono, estação que ela passou mais uma vez solitária à espera das cartas de Porungaba, vindas de um abrigo para velhos especiais, especial que é pela cegueira que o atingiu e abriu um buraco bem ali no buraco do olho direito e pela perna esquerda prejudicada naquele acidente de trem em Pompéia, não a italiana, mas a paulista, lá no começo dos anos 50 do século passado. Caralho, o aleijado não morre! Escrever cartas, selá-las e ainda apor o selinho da campanha de fundos para os Sanatorinhos (como hoje o CD que os Correios vendem para as finanças dos Hospitais que combatem o câncer), é o que Eva e o caingangue se fazem religiosamente toda quinta-feira no mesmo momento em que o sol quica no quadrante de Alfa Centauro, dois graus acima do ventrículo esquerdo desse cavalo celeste. Para ele e para Eva, as cartas manuscritas brotadas na intimidade de suas emoções, delineadas pelos ademanes das mãos empenhadas nesses desenhos da alma, guardadas em forma de letras lacradas como segredos invioláveis em frágeis envelopes de papel e entregues com a alegria pessoal e a seriedade profissional de um certo carteiro e sua vigilância de dez olhos pressurosos perscrutando a respiração de um cão que ameace lhe rasgar as calças ou as carnes. Giorgio Vianello dai Quanti nasceu em Cavezzo, na Emilia-Romagna; com os terremotos do início do século XXI, foi diminuída a quantidade de casas disponíveis para os sós e sem filhos e parentes e ele teve que migrar para outra região, moralmente expulso de seu paese natal, indo dar com os costados e os fundilhos na apresentação de Miriam Makeba em Ravello e seu inolvidabile “Pata pata”; ali se encantou com a epifania que foi a visão daquela bela e misteriosa figura que acalentava nos braços a maior serpente que já pudera ver na vida como nem nas películas que a tevê exibia nas madrugadas geladas nos seus Spaventi Show. Dia seguinte Giorgio adentrou ansioso e apressado as dependências da Posta, de onde saiu duas horas depois contratado para cumprir os serviços postais no setor das villas da cidadezinha. Perfeito. Por anos a fio Giorgio, mezzo corcunda e meio Édipo, o pé direito torto para dentro, compareceu religiosamente nos dias marcados no cronograma geral da prefeitura para sua visita à Villa dei Porfiri Negri, onde habitavam la Signorina Eva e seu pet dourado. Giorgio nunca mais viu aquela negra epifânica. Em compensação, sua relação com a safonística Sssassá Ssargosss logo evoluiu de um distanciamento formal ditado pela etiqueta social para uma camaradagem de gentilezas e ansiedade pelo encontro e leves toques inapercebidos. Ela se aproximava do portão central, Giorgio se aproximava dela do lado de fora, oferecia-lhe o documento a ser entregue. Sssassá Ssargosss aprumava o pescoço, inclinava-o para a frente por entre a grade do portão e abria a boca para entre suas presas segurar o documento que Giorgio nelas fazia quase levitar. Fossem muitos, depositava todos eles numa cestinha de palha de milho ali mesmo da Campania, depois recolhida por Eva após ser avisada por Sssassá. Para Giorgio aqueles momentos em que a cabeça de Sssassá vibrava sozinha do lado de fora do portão, falicamente elevada no ar, enlevada, entreaberta, a língua dançando sensual e pacífica, se oferecendo aos gestos tímidos e às palavras sussurradas pelo carteiro trêmulo como todo apaixonado, o enredavam num transe naquele contato com aquele Lúcifer vestido de escamas douradas e todo trabalhado em delicadezas e sinuosidades horizontais ou verticais que foram se instalando na sua libido e em seu tesão mental e ele, numa noite, na missa para Santa Brômia na capela da Villa dos Vanoni Dalla, a Villa degli Eponine bianche, jurou que la Ssargosss era tudo o que queria, que até lhe daria a Lua, e se ela quisesse, quebrando seu feitiço, daria também seu sobrenome.
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			#SeguroPelasCalças


			Não, eu não autor este livro. Eu alter ego autor tira bolso colete para contar histórias conhece ou inventa. Nome Porungaba, índio tribo guaianases habitava grande parte estado São Paulo. Porungaba, eu, ainda tem uns quarenta anos, eternos sempre, e já apareceu outro livro mesmo autor. Ele outra vez tirando cartas manga, escondido atrás Porungaba, jeito ficção fazer literatura. Meu jeito falar é assim, economizando centavinhos língua portuguesa. Cultura desperdício, isso brasileiro faz desque emparelhou caravelas cara-pálidas bigodudos praia Porto Seguro distribuindo bugigangas cara-pintadas nativos Terra Santa Cruz. Corrupção neh, nome hoje dia chama assessoria, he he... Porungaba cego mas enxerga longe livros História. Porungaba aleijado mas corre depressinha fugindo cafajestadas história petróleo, metrô, hidrelétricas, estradas, sacolão, mensalão, petrolão, cuecas cheias dinheiro... Governo diz garante amplo acesso educação... mas molecada dessabe escrever, dessabe falar parágrafo inteiro sem erro concordância sujeito predicado, sem erro lógica semântica, sem combina coisa loisa... Eh, Porungaba azedo mesmo... Porungaba azarado mesmo acidente trem aquele lá atrás anos ‘50, podia só ter perdido orelha, hoje iria avião Londres comprar orelha nova médicos meios mecânicos descobriram fazer. Olho novo zero quilômetro rodado ainda não fazem, mas perna mecânica corredor atleta olimpíada já quase falando, neh, quebra recórde, quebra espinha branquelo voador caco cheio estimulantes cafajestada paralela paraolimpíada. Honestidade Porungaba lembra velhos amigos olhinhos puxados igual Porungaba, mas aborígenes não. Pele amarela tão branquinhos, um cheirando repolho, outro fedendo peixe, mas gente bom, honesto, trabalhador, pacato, educado, generoso... Uma pessoa essas era chinês, Porungaba fala som nome Tchum Li pô, apelido Lipô, “broto feijão” lá língua dele, coisa gostosa comer mas Porungaba nunca experimentou, faz gênero não. Broto, não chinês, eh língua! Porungaba imita jeito Lipô falava: eu cinês, hm, veio família intela do Cina colendo fugi hm homem Mao. Aplende língua tela blasil polém mantém sombla língua cinês. Fila blasilela sama Malia Pale Cida, faz quê hm, molecada lia muito assim hi hi hi filo plimelo samado Nem Tchum Fu, mesmo nome pai Lipô. Vizinho cealense LiPô samado Laimundo fala Lipô, coloca nome Mu Lé Lendela fila ota que nasce. Vai pensa hm, Lipô plefele nasce lapagão, azuda tlabalo pastelalia hm... Casa frente morava japonês Akira Watanabe, monte filhos meninos meninas tudo mesma cara Akira, mesma cara Tomiko. Porungaba também imita jeito Akira-san falava: eu zaponesu, neh, famíria tudo veio Zapón Nihon, corendo imperadoru vêssugo neh non cureditava derota güera neh. Akira non foi pranta café ravoura, Akira direto cidade gurande neh cômpura depoisu vende pesse neh, Akira sêmpure suzo esucama neh, Akira esucamoso, como diz... kkkkkkkkkk. Fírio Akira sama Mário, Tomiko góssuta nome, fíria Akira sama Erisa, Tomiko góssuta também. Tudo turabaia pessaria neh, Akira um dia vai tê vida tubarón neh... Por que Porungaba agora lembrou Lipô Akira-san? E Porungaba sabe lá? Porungaba juízo mas manda inteligência, consciência não. Só sabe hoje quinta-feira, dia escreve Eva, dia escreve aquele Josué, manda notícias frescas dessa terra quente desvio eixo Terra tornou infornal. Eva já deve saber, Elisa Watanabe hospedada Hotel Caruso, em Ravello. Chegou Praha com Orient Express. Riqueza acumulada fábrica sardinhas Akira-san, Elisa quer comprar Villa Rufolo qualquer dinheiro. Viúva Nem Tchum Li pô, Elisa maluca ópera chinesa e teatro nô quer fazer Villa Rufolo grande centro europeu sofisticadas artes representação Grande Império do Meio e do Leste. Elisa obediente e obedecida entrou fulminantemente nessa nova vida novidade da moda, e ela não quer que fale, fica cutucando Porungaba, censurando, tolhendo palavras, que vou colhendo assim mesmo meio desajeitadas e meio sem jeito porque tenho que continuar escrevendo que é o que se quer fazer aqui de verdade e então vamos lá. Segura a língua das ideias, Porungaba, que atrás ainda vem muita gente, e Malia Pale Cida, aquela uma lá filha Lipô mais velha, solteirona, pinta peluda perto nariz bem chato de chinesa muda, também vem Ravello vigiar cunhada Elisa Watanabe, que ela acha cheia maus modos de piliguete velha lica ploculando bailalinos cossudos depilados e bailalinas de imensos joanetes para com eles dividir as interjeições de prazer poliglotas que sua secretária omnipotens factotum pesquisa na Wikipedia em todas as línguas que o Google conhece em tradução automática. Duas ainda vão brigar muito, acha Porungaba. Acha, não, Porungaba tem certeza com certeza e sem dúvida. Malia Pale Cida sempre vestindo aquele manto preto, feito filhas solteironas de Madalena Simões, que costurava todos os negrores com que sua mãe se vestia; e Elisa sempre estreando os modelitos todo primores do milanês Guido Lambertini e suas musselines diáfanas filetadas de luzes por suas bordadeiras albanesas fugidas de Tirana e asiladas na villa do carrasco macchiato em troca de um salário de medo e miséria. Também por isso Malia exercita seu veneno diário contra a Senholita Sukiyaki e seu costureiro finocchio viciado em champagne venu de France e aquelas petites pilules suspeitas providenciadas por Mlle Mayxa, aquela bicha cafusa fugida do Morro do Alemão na época da implantação das Unidades de Polícia Provisórias nas comunidades e reeducada nas boates de Istambul, along the Bosphoro, de lavagem de mulheres traficadas. Preconceito Malia não, ela não gosta mesmo esses moços finocchio e diz que não é obrigada a gostar disso e deixa isso bem claro para quem quiser ver sua cara de enfado cada vez que Guido desembarca de sua Ferrari levantando suas asas e farfalhando atrás dele um enxame de libélulas machas e fêmeas com alfinetes e fitas métricas em profusão para montar no próprio corpo de ninfa odonata de Elisa a mais nova sensação futura dos mexericos fashion e dos trejeitos e tricks de inveja dos cantos dos lábios das mariposas peludas que são os trapos chuleados pelos outros costureiros. Para Malia Pale Cida, empalidecida em seus mantos negros, todos são meros costureiros que não chegam nem aos gordos pezinhos dos rebentos sem brotos de Madá Simões, a fada foda da velha Leonam em que ainda opera seus milagres sem sacramentos. Agora Porungaba deixa olhos apertadinhos e vai buscar notícias Mayxa, chamada antes Watusi Antonella, chamada antes Wanderilson dos Santos, sobrinho neto aquele Josué agora Eva Paradiso. Universo inteiro uma pracinha: outro dia astronauta russo foi tomar chá jasmim astronave norte-americana estacionada no Setor WISEOUT do espaço. Mundo inteiro uma aldeia: Ravello menor que mundo. Solidão e decepção gentes Ravello pedem e desejam e Mayxa faz surgir bolinhas forma paetês vidrilhos coloridos, mercadoria mais rentável e lucrativa cannabis nativa. Mayxa também prima Porungaba, história miscigenação vem longe quinhentos anos parece outro dia. Antigamente Votuporanga e Botucatu cheias índios patrícios famílias diferentes parentes. Por isso Votu e Botu querem significa coisa mesma, vento maneiro soprava aldeias diferentes distantes. Votu diz bom, agradável; Botu diz ameno, suave. Mesma coisa. Mesmo referente, neh. Porungaba acha só frescura semântica... Poranga diz brisa, então Votuporanga brisa suave; Catu diz clima, então Botucatu clima ameno... Descontando frescura semântica, uma e outra chamam bons ares, buenos aires em guarani. Kkkk... Pai Wanderilson nascido pai negro, mãe índia; mãe Wanderilson contrário, pai índio mesmo índio, mãe negra bem negra – por isso Wanderilson pele preta cor ébano torrado cheia reflexos bronze caingangue, sem pelo algum como couro peixe mandi, só basta cabeleira lisa lisa. Os buenos aires reforçaram em Wanderilson uma mulherice de modos e formas e com 15 anos, morando em Votu, estreou em Tanabi na escola de samba dos empregados das fábricas de sapatos como destaque na ala dos índios de Peri e Ceci e sua passagem pela avenida Amazonas ao lado da matriz foi um verdadeiro escândalo: o tapa-sexo que deveria cumprir a afanosa questão de lhe cobrir as partes portentas se desmanchou com o suor produzido pela movimentação de suas pernas e liberou para o léu deserto, para o céu aberto, o imenso tótem do mármore mais negro da Suazilândia. Dois anos depois, ainda Wanderilson mas seios pequenos e tótem ainda enfurnado com esparadrapo, foi convidado para desfilar como destaque no carro abre-alas da GRESMS, a carnavalesca Grêmio Recreativo e Escola de Samba Mileides do Shangrilá, um posto de gasolina estabelecido na beira da rodovia Euclides da Cunha como point puteiro dos homulés da região. O delegado e o juiz de direitos proibiram o desfile da escola de samba, e o Grêmio Recreativo não saiu. No seu lugar, o presidente da GRESMS, vestido de fraque e cartola, passeou pela Amazonas com um bando de cachorros vira-latas presos por cordas à sua cintura e fantasiados de palhaços. Dois dias depois, em pleno meio-dia da Quarta-feira de Cinzas seu corpo foi encontrado no estádio de futebol com uma sombrinha de frevo enfiada no cu e coberto de confete e serpentinas. No último carnaval, Wanderilson, agora enormes seios siliconados e o tótem extirpado e substituído por mimosa orquídea negra, e já com o nome mudado para Watusi Antonella, encarnou uma emoção de ver Gilda dançar e, substituindo a porta-bandeira da mesma GRESMS, que teve um piriri e pariu uma negrinha de careca luzidia, desceu a Amazonas com um dioniso no corpo e seus saltos Luiz XV numa forma 44 trincaram o asfalto no bailado mais leve e endiabrado que Votu já pôde imaginar. A escola de samba ganhou a competição e a Watusi Antonella foi atribuído pelo júri o prêmio de melhor porta-bandeira, tendo desfilado em cortejo com seu companheiro de vida e lidas, o garçom Alfredo Canabrava, que carregou seu amor em triunfo no ombro no desfile das campeãs. Mas Antonella ainda não levou o prêmio: a diretora da escola que ficou em segundo lugar está contestando o resultado e processando a GRESMS por ter utilizado “pessoa do outro sexo” no desfile. E o “outro sexo” está processando essa presidente por “preconceito sexual”. Enquanto as coisas não se resolvem com a falta, ou o excesso, de culhões de todos os envolvidos, Antonella e Fredão foram dar um rolé pelo Mediterrâneo e por lá ficaram, ela agora envolvida em novos afazeres e apelidada Mayxa. Porungaba já riu muito essa história, tentando lembrar cara Wanderilson tinha quando colhia laranjas pivete ainda laranjais Votuporanga “brisa suave”.
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